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Capítulo 1: Desencontro 



Quando ouviu pela sétima vez o ressoar do sino da Igreja de Santo Agostinho, Vitória percebeu que já estava atrasada para se arrumar. 

O  que  não  lhe  causou  nenhuma  exaltação,  muito  pelo  contrário, pois sabia que era necessário chegar um pouco atrasada. 

Começou  com  um  longo  banho  relaxante,  usando  seu  óleo essencial de vinca, o favorito para criar uma atmosfera de calma e renovação. Enquanto a água morna acariciava seu tom envolvente, Vitória  fechou  os  olhos,  deixando  que  a  tensão  do  dia  se dissolvesse. 

Após o banho, aos cuidados com a pele e cabelos usou produtos refinados, escolhidos com carinho ao longo dos anos, para garantir que sua pele brilhasse com saúde e vitalidade. Ela aplicou um sérum hidratante  e  uma  máscara  facial  nutritiva,  aproveitando  cada momento para cuidar de si mesma como um ritual precioso. 

Seus cabelos, longos e negros, receberam atenção especial. Após secá-los  delicadamente,  optou  por  deixá-los  soltos,  criando  uma moldura suave para seu rosto enquanto caíam em cachos suaves nos  ombros.  Um  leve  perfume  floral  completou  sua  preparação, deixando um rastro sutil à medida que se movia pela casa, pronta para a noite que se aproximava. 

Vestida  com  um  elegante  vestido  vermelho  que  ressaltava  sua elegância e estilo pessoal, Vitória sentiu-se pronta para sua melhor noite  do  ano.  Seus  sapatos  de  salto  alto  ecoavam  pelo  corredor enquanto  ela  pegava  sua  bolsa  prateada,  verificando  uma  última vez se tudo estava perfeito antes de sair. 

Ao  chegar  ao  Volúpia  em  Vinho,  foi  recebida  por  uma  fachada imponente que emanava encanto e exclusividade. Dentro do bar, foi  conduzida  a  uma  mesa  reservada,  onde  pôde  apreciar  a atmosfera aconchegante e exótica do ambiente. Móveis de veludo e  iluminação  suave  criavam  um  cenário  de  romance  e  sedução, 9 



enquanto fragrâncias de perfumes finos e o aroma suave de vinho envelhecido flutuavam no ar, envolvendo seus sentidos. 

Ela  aguardava  ansiosamente  a  chegada  de  Emmanuel  enquanto observava  com  interesse  os  frequentadores  do  bar.  Eram  casais apaixonados,  grupos  de  amigos  e  solitários  em  busca  de contemplação.  O  pianista  ao  canto  tocava  suavemente  uma melodia  clássica,  a  Sonata  in  G  minor  de  Giuseppe  Tartini, adicionando um toque de elegância ao ambiente. 

As  horas  passavam  lentamente  enquanto  Vitória  mergulhava  em pensamentos e expectativas. Cada taça de vinho era uma tentativa de acalmar os nervos e manter o ânimo elevado. A cada novo olhar na porta, a esperança se renovava, alimentando a chama de uma possível noite memorável. 

Ao longo da noite, Vitória mantinha a esperança e envolvia-se em conversas 

com 

outras 

pessoas 

ao 

redor, 

ao 

ouvir 

despretensiosamente as histórias e experiências sobre vinho e vida. 

Cada garrafa aberta revelava sabores distintos e levava-a a explorar uma  paleta  de  sensações  que  variavam  conforme  o  desejo depositado. 

À  medida  que  a  noite  avançava,  Vitória  absorvia  um  clima  que transcendia  o  simples  ato  de  beber.  Naquele  lugar,  ela  descobriu não  apenas  novos  sabores,  mas  também  uma  nova  forma  de apreciar  as  conexões  e  a  arte  de  viver  desprezada.  Era  um  lugar onde  o  tempo  parecia  desacelerar,  permitindo-lhe  saborear  cada momento  com  uma  intensidade  que  só  um  ambiente verdadeiramente desolador poderia proporcionar. 

Um  garçom  experiente  se  aproximou  com  uma  serenidade  que contrastava com a ainda agitação interna de Vitória. 

— Boa noite, senhora. Posso servi-la com mais alguma coisa? 

Apesar  da  cordialidade  do  tratamento,  aquilo  incomodou,  mas sorriu, agradecendo com um gesto suave, evitando corrigi-lo para não parecer arrogante. 
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— Boa noite. Ah, não, está tudo bem, obrigada. Só estou esperando alguém. 

O garçom percebeu a leveza no tom de sua voz e a inquietação em seu olhar. 

— Percebo que está aqui há um tempo. Posso trazer mais vinho? 

Vitória hesitou por um momento, seus pensamentos fluindo como as notas musicais que ecoavam no ambiente. 

— Não, obrigada. Acho que já estou bem servida. 

Um  suspiro  escapou  dos  lábios  dela,  um  sinal  não  verbal  de  sua expectativa não correspondida. 

— Se me permite dizer, a senhora parece um pouco pensativa. A noite não está como esperava? 

Seus  olhos  encontraram  os  dele,  refletindo  uma  mistura  de frustração e resignação. 

— Talvez eu tenha criado muitas expectativas... Estou esperando alguém especial, mas parece que ele não vai chegar. 

As palavras dela ecoaram no ar, carregadas de uma esperança que lutava  contra  a  dura  realidade  do  momento  presente.  O  garçom assentiu  com  compreensão,  oferecendo  não  apenas  palavras  de conforto, mas um consolo silencioso. 

— Entendo. Às vezes, essas coisas têm seu próprio tempo. O que importa é aproveitar o momento, independentemente de como ele se desenrola. 

Vitória  absorveu  suas  palavras  com  gratidão,  olhando  ao  redor como se enxergasse o lugar com novos olhos. 

— Você está certo… O lugar é realmente incrível. Eu deveria focar mais nisso. 

O  garçom  sorriu,  compartilhando  o  olhar  da  mulher  à  sua  frente, uma troca de entendimento mútuo. 
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— Exatamente. Cada noite aqui é uma experiência única, seja pela companhia esperada ou pelas conexões inesperadas que podemos fazer. 

Curiosa, Vitória buscou saber mais sobre aquele homem que parecia conhecer tão bem os segredos do lugar. 

— Você trabalha aqui há muito tempo? 

O garçom assentiu com um leve aceno de cabeça, sua expressão revelando uma sabedoria adquirida ao longo dos anos. 

— Sim, já faz alguns anos. Vi muitas histórias se desenrolarem neste lugar. 

Ela ponderou suas palavras, pensando nas histórias que poderiam ter sido compartilhadas nas mesas ao seu redor. 

— Deve ter visto de tudo um pouco, então. 

Um brilho sutil de diversão dançava nos olhos do garçom. 

—  Com  certeza.  Às  vezes,  as  melhores  histórias  são  aquelas  que não esperamos. 

Vitória sorriu, pensando que poderia estar dentre aquelas histórias, mas sentindo um calor reconfortante nas palavras do homem que agora parecia um confidente temporário. 

—  Obrigada  por  me  lembrar  disso.  Acho  que  vou  aproveitar  um pouco mais da noite, independentemente do que aconteça. 

O  garçom  inclinou  a  cabeça  em  um  gesto  de  respeito  e  desejo sincero. 

— Fico feliz em ouvir isso. Se precisar de mais alguma coisa, estarei por perto. 

Ela  assentiu  com  um  leve  aceno  de  cabeça,  agradecendo  a presença reconfortante do garçom. 

— Obrigada. E quem sabe, talvez a noite reserve uma surpresa. 

Os olhos do garçom brilharam com a promessa implícita. 
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— É sempre possível. Desejo que sua noite seja memorável, de uma forma ou de outra. 

Vitória sorriu, sentindo uma gratidão genuína pelo homem que, por um breve momento, transformou sua noite em algo mais do que uma espera ansiosa. 

— Obrigada mesmo. Você é muito gentil. 

E  assim,  em  meio  ao  perfume  suave  de  vinho  e  seu,  Vitória encontrou não apenas consolo, mas levava consigo a lembrança de uma  noite  repleta  de  expectativas  e  a  promessa  de  retornar  à própria essência. 

Mais  tarde,  quando  Vitória  finalmente  chegou  em  casa  naquela noite, após uma longa espera por um táxi, sentiu o alívio misturado com uma pontada de frustração. As luzes da cidade brilhavam além das  janelas  de  seu  apartamento,  enquanto  ela  caminhava  pelo corredor até o espelho no hall de entrada. 

O reflexo que encontrou ali era uma versão dela mesma cansada e reflexiva, muito distante da mulher confiante e elegante que havia saído horas antes. 

O  apartamento  estava  silencioso,  apenas  o  leve  zumbido  dos aparelhos eletrônicos e o farfalhar das cortinas sendo movidas pelo vento  frio  preenchiam  o  ambiente.  Ela  caminhou  até  o  banheiro, onde  iniciou  seu  ritual  noturno.  Primeiro,  com  mãos  hábeis, removeu  cuidadosamente  a  maquiagem  que  adornava  seu  rosto, revelando a pele que estava abaixo, agora relaxada. 

Em seguida, um frasco de hidratante foi gentilmente massageado sobre  a  pele,  um  gesto  quase  meditativo  que  ajudava  a  acalmar seus pensamentos agitados. Os ingredientes luxuosos prometiam restaurar  a  maciez  de  sua  pele,  uma  promessa  que  Vitória acarinhava enquanto o aplicava com movimentos circulares. 

Os  olhos  azuis,  sempre  expressivos,  receberam  atenção  especial com  um  creme  nutritivo  que  ela  aplicava  com  dedicação,  seus dedos  delicadamente  contornando  cada  linha  fina  e  pálpebra 13 



cansada. Cada etapa do ritual noturno era uma oportunidade para ela se reconectar consigo mesma, um momento para refletir sobre as  emoções  da  noite  e  deixar  que  os  cuidados  acentuassem  sua sensação de autorrespeito e autocuidado. 

Um creme hidratante noturno foi o próximo passo, a fragrância sutil misturando-se  com  o  aroma  do  sérum  anterior,  criando  uma sinfonia  sensorial  que  preenchia  o  banheiro.  Vitória  sabia  da importância  de  cuidar  de  si  mesma  não  apenas  fisicamente,  mas também  emocionalmente  e  este  ritual  era  sua  forma  de  garantir que  ela  se  sentisse  restaurada  antes  de  se  entregar  ao  sono reparador. 

Por fim, os longos cabelos negros foram escovados suavemente e presos  de  forma  simples,  um  gesto  que  simbolizava  o encerramento  do  dia  e  a  preparação  para  o  seu  sono  da  beleza. 

Com um último olhar para o espelho que ficava ao lado de sua cama, Vitória  viu  uma  mulher  que,  apesar  das  decepções  da  noite, encontrou paz e rejuvenescimento em seus cuidados diários. 

Ela desligou as luzes do banheiro, deixando apenas um suave brilho da lua entrando pela janela e se dirigiu para o quarto, pronta para uma noite de sono que esperava trazer renovação ao seu espírito. 

No entanto, seu celular começa a vibrar desesperadamente. Eram diversas  mensagens  que  chegavam  ininterruptamente.  Mesmo sabendo  que  não  poderia  mais  se  preocupar  com  nada  naquele momento, apenas em si própria, sua intuição acusava que poderia ser uma satisfatória justificativa pela sua noite perdida. 

Vitória  suspirou  enquanto  o  celular  vibrava  incessantemente, interrompendo o tranquilo fim de noite que ela tanto ansiava. Cada mensagem recebida parecia um eco da decepção daquela noite no bar, onde as expectativas não se concretizaram. Mesmo assim, um leve  pressentimento  a  fez  reconsiderar  seu  desejo  de  ignorar  as mensagens. 

Ela  procurou  sua  pantufa  embaixo  da  cama  para  evitar  o  frio  do chão, caminhando calmamente até a mesa da sala onde a bolsa foi 14 



jogada.  Com  um  movimento  cuidadoso,  pegou  o  celular  entre  os itens  lá  dentro.  Antes  mesmo  de  desbloqueá-lo,  as  mensagens cessaram abruptamente, substituídas por um registro de chamada perdida. 

Ao  atender,  percebeu  que  a  bateria  do  celular  descarregou completamente.  Um  misto  de  frustração  e  curiosidade  a  invadiu, enquanto  o  cenário  silencioso  de  seu  apartamento  amplificava  a sensação de isolamento. 

Ela conectou o celular ao carregador, deixando-o repousar na mesa enquanto  o  dispositivo  lentamente  recuperava  a  energia.  Ao aguardar, se viu contemplando os eventos da noite. 

O  encontro  com  o  garçom,  suas  palavras  reconfortantes,  a sensação de ser observada e compreendida por alguém estranho. 

Tudo isso parecia parte de uma narrativa maior, uma história que ainda estava sendo escrita. 

Quando finalmente o celular acendeu com mínima carga, Vitória viu as mensagens acumuladas e a chamada perdida. Ela respirou fundo antes de decidir por onde começar. As mensagens eram variadas, sendo algumas de amigos preocupados, sua melhor amiga curiosa para  saber  das  novidades,  outras  de  Emanuel,  mas  a  chamada perdida, no entanto, era um mistério que ela precisava resolver. 

Entretanto,  escolheu  ligar  de  volta  para  Emmanuel  primeiro,  seu coração  acelerando  ligeiramente  enquanto  esperava  que  ele atendesse. Seu estômago se contraiu com a expectativa do que ele poderia dizer, se haveria uma justificativa plausível para seu atraso. 

— Alô, Vitória? — a voz de Emmanuel soou do outro lado da linha, um misto de alívio e ansiedade. 

— Emanuel, finalmente! Onde você está? — Vitória não conseguiu conter a urgência em sua voz. 

— Me desculpe, eu tive um problema com o carro e fiquei preso. 

Tentei  te  ligar  várias  vezes  para  avisar,  mas  meu  celular  acabou 15 



descarregando também. Estou a caminho do bar agora. Você ainda está lá? 

Um  misto  de  emoções  inundou  Vitória.  Alívio  por  saber  que Emmanuel  não  a  havia  abandonado,  frustração  pela  série  de coincidências que atrapalharam seu encontro. 

— Eu estava, mas já estou em casa. Esperei por um bom tempo e... 

acabei voltando. 

Ela  tentou  manter  a  calma,  embora  a  decepção  ainda  estivesse fresca. 

— Oh não, Vitória, me desculpe mesmo. Eu deveria ter sido mais cuidadoso. Podemos nos encontrar amanhã para compensar isso? 

Por favor, me deixe te explicar melhor. 

Vitória  hesitou  por  um  momento,  pesando  suas  emoções tumultuadas. Ela queria acreditar em Emanuel, queria que a noite não fosse completamente perdida. 

—  Tudo  bem,  vamos  conversar  amanhã.  Mas  agora  eu  preciso descansar um pouco. 

Ela se sentia fisicamente e emocionalmente exausta. 

— Entendo. Descanse bem, Vitória. E me desculpe mais uma vez. 

Depois  de  desligar,  Vitória  se  recostou  no  sofá,  olhando  para  o celular com um misto de cansaço e resignação. A noite não foi o que ela esperava, mas talvez houvesse espaço para recomeçar no dia seguinte. 

Enquanto  as  mensagens  continuavam  a  chegar,  o  registro  da ligação perdida de um número privado ainda era perturbador. 
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Capítulo 2: Um convite 



Na manhã seguinte, Vitória adentrou seu escritório de consultoria de  imagem,  a  Extravagância  Beleza,  com  uma  determinação renovada. O ambiente elegante e organizado era um reflexo de sua própria ética de trabalho. Cada detalhe planejado meticulosamente para transmitir profissionalismo e confiança aos seus clientes. 

As  primeiras  horas  do  dia  eram  sempre  dedicadas  à  reflexão silenciosa  enquanto  revisava  sua  agenda  e  preparava-se mentalmente para os desafios de uma agência agitada. Observando a  cidade  através  da  janela  de  seu  escritório,  pensava  sobre  a importância de separar sua vida profissional das emoções pessoais. 

Ela  sabia  que  seu  trabalho  como  consultora  de  imagem  não  era apenas sobre transformar a aparência externa, mas também sobre fortalecer a autoestima e a confiança de seus clientes. 

Sentada  à  sua  mesa,  pegou  um  bloco  de  notas  e  começou  a rascunhar pontos-chave para suas próximas consultas. Cada cliente trazia  consigo  uma  história  única  e  expectativas  variadas  e  ela precisava  estar  preparada  para  oferecer  soluções  personalizadas. 

Uma  batida  suave  na  porta  interrompeu  seus  pensamentos, anunciando  a  chegada  de  sua  assistente  com  o  café  matinal.  O 

aroma rico do café recém processado preencheu o ar, trazendo um conforto àquela manhã. Com um sorriso agradecido, Vitória aceitou a xícara quente, sentindo a cafeína despertar ainda mais sua mente focada. 

Ao abrir seu laptop, Vitória revisou os perfis de seus clientes do dia. 

Um  executivo  buscando  uma  imagem  mais  dinâmica  para  uma apresentação importante, uma celebridade local que precisava de um estilo que a destacasse em eventos de caridade e uma jovem empreendedora procurando conselhos para construir uma imagem profissional  consistente.  Cada  caso  era  um  desafio,  uma oportunidade  para  aplicar  sua  expertise  e  ajudar  a  moldar  vidas através da boa imagem. 
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Enquanto  se  preparava  mentalmente  para  a  primeira  reunião, Vitória  respirou  fundo  e  ajeitou  sua  postura,  quando  foi surpreendida. 

—  Bom  dia,  Vitória.  Desculpe  interromper,  mas  recebemos  o convite  para  o  desfile  de  moda  da  próxima  semana.  Acho  que  é importante  você  analisar  as  possibilidades  de  participação  ou presença. 

— O desfile? Sim, claro. Deixe o convite na minha mesa. Vou olhar mais tarde. 

— Na verdade, eu já li o convite. É um evento exclusivo com grandes oportunidades de networking. Talvez seja interessante considerar... 

—  Larissa,  meu  calendário  já  está  lotado  com  consultas importantes. O desfile pode ser uma boa oportunidade, mas não é prioridade  agora.  Certifique-se  apenas  de  que  estamos  bem informadas sobre os detalhes. 

— Entendi. Compreendo que temos um dia cheio pela frente. Mas seria  uma  ótima  chance  de  ampliar  nossa  rede  de  contatos  e fortalecer a imagem da empresa. 

— Eu valorizo suas iniciativas, mas precisamos focar no que está à nossa frente. Clientes confiam em nós para transformar suas vidas através da imagem. Isso exige dedicação e foco. 

— Eu entendo. Vou cuidar dos detalhes do evento e preparar um resumo  para  você.  Assim,  poderá  decidir  com  base  em  todas  as informações disponíveis. 

— Obrigada. Sei que você pode fazer melhor, inclusive mudar seu estilo, já meio brega. Porém, por hora, apenas precisamos alinhar nossas  prioridades.  Agora,  por  favor,  organize  os  arquivos  dos clientes  do  dia  e  mantenha-me  atualizada  sobre  qualquer desenvolvimento relevante. 

Larissa assente em silêncio, colocando o envelope cuidadosamente na mesa antes de sair do escritório. 
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— Às vezes, é difícil manter o equilíbrio entre as oportunidades e as demandas do dia-a-dia. Mas é assim que se constrói uma base sólida para o sucesso. 

Resmungou enquanto revisava os perfis de seus clientes do dia em seu  iphone,  quando  a  porta  da  sala  de  reuniões  se  abriu suavemente.  Valéria  adentrou  com  passos  firmes  e  um  sorriso confiante  no  rosto,  seus  cabelos  longos  e  loiros  caíam elegantemente sobre os ombros, se prolongando até a cintura. 

Sua  altura  imponente  e  a  postura  ereta  complementam  sua presença  impecável.  Vestida  com  um  conjunto  de  terninho  preto que  realçava  sua  figura  esbelta,  Valéria  exalava  suas  curvas  com roupas justas e um decote que ressaltava seus fartos seios. 

— Desculpe pelo atraso, Vitória  

Disse  Valéria,  enquanto  se  aproximava  da  mesa  de  conferência. 

Seus  olhos  verdes,  brilhantes  e  penetrantes,  observaram atentamente cada detalhe presente. 

Vitória ergueu os olhos e devolveu o sorriso. 

— Sem problemas, Valéria. Estava te esperando. 

Valéria ajeitou sua pasta de couro marrom sobre a mesa e se sentou com  uma  postura  elegante,  cruzando  as  pernas  com  confiança. 

Seus  sapatos  de  salto  alto  complementavam  o  visual  refinado, mostrando uma atenção meticulosa aos detalhes. 

— Como estão as coisas por aqui hoje? 

Perguntou Valéria, sua voz suave e firme demonstrando interesse genuíno na fama da Extravagância Beleza. 

Vitória colocou seu iphone de lado e cruzou as mãos sobre a mesa. 

—  Tudo  está  indo  bem.  Aliás,  recebemos  um  convite  para  um desfile de moda próximo. Larissa mencionou isso mais cedo. 

Valéria  assentiu,  seu  sorriso  sutil  revelando  um  brilho  de entusiasmo. 

19 



— Ah, sim. Esses eventos são ótimas oportunidades para fortalecer nossa presença no mercado. 

—  Com  certeza.  Mas,  falando  me  fale  de  você.  Como  podemos contribuir para sua imagem? 

— Estou cansada de parecer excessivamente provocativa. Preciso de um estilo que seja sofisticado, mas ainda assim marcante. 

Vitória assentiu com compreensão. 

— Entendo perfeitamente. Vamos trabalhar juntas para encontrar um equilíbrio elegante e profissional que reflita sua personalidade sem comprometer sua imagem. 

Valéria relaxou um pouco, sentindo-se em boas mãos. 

— Estou ansiosa para ver o que podemos fazer juntas. 

Vitória  fechou  os  olhos  enquanto  imaginava  a  transformação  da imagem  de  Valéria  e  ajudá-la  a  alcançar  seus  objetivos  de  uma maneira que a fizesse sentir-se confiante e respeitada. 

Isso porque Valéria era uma mulher conhecida por suas belas curvas e  presença  marcante.  Ela  frequentemente  se  via  no  centro  das atenções em eventos. No entanto, nos últimos meses, algo havia mudado em sua vida pessoal. 

Ela  conheceu  Alexandre,  um  charmoso  e  influente  empresário esportivo. Desde o primeiro encontro, Valéria ficou impressionada com sua ambição de revolucionar o futebol brasileiro. Ele não era apenas  atraente,  mas  também  um  homem  de  negócios, notadamente sofisticado e requintado. 

No  entanto,  conforme  seu  relacionamento  não  evoluía,  Valéria começou a sentir a necessidade de ajustar sua imagem pessoal. Ela queria  acompanhar  o  estilo  elegante  e  impecável  de  Alexandre, sentindo-se  à  altura  de  estar  ao  seu  lado  em  qualquer  ambiente. 

Afinal, ela sabia que a imagem não era apenas superficial, era uma forma  de  comunicação  não  verbal  que  poderia  influenciar profundamente as percepções e conexões pessoais. 
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E aos poucos, foi revelando suas reais intenções. 

—  Vitória,  eu  estou  em  um  momento  importante  da  minha  vida pessoal. Conheci alguém muito especial e quero estar à altura dele em todos os aspectos. Alexandre é uma pessoa incrível e sinto que uma  imagem  mais  elegante  e  sofisticada  pode  mostrar  o  quanto valorizo nossa relação e o quanto estou disposta a me esforçar para impressioná-lo. 

Vitória ouviu atentamente e compreendeu a profundidade das suas razões. Ela sabia que a imagem de uma pessoa não se limita apenas à  aparência  externa,  mas  reflete  sua  autoconfiança,  respeito próprio e até mesmo seus objetivos pessoais e profissionais. 

—  Entendo  perfeitamente,  Valéria.  Vamos  trabalhar  juntas  para criar um estilo que não só realce sua beleza natural, mas também transmita a elegância e a sofisticação que você busca. Vamos tornar a percepção de todos uma experiência de imaginação e ao lado de Alexandre uma oportunidade para você brilhar ainda mais. 

Valéria saiu da agência sentindo um alívio ao encontrar alguém que não apenas entendesse suas necessidades, mas também a ajudasse a transformar suas intenções em realidade. 

Por  outro  lado,  Vitória  estava  concentrada  revisando  os  detalhes acordados  quando  Larissa  entrou  em  seu  escritório  novamente, segurando um envelope decorado com o logotipo do concurso de Miss Tília. 

— Vitória. Desculpe interromper novamente, mas… 

— O que é? Deixe-me ver. 

Larissa  entregou  o  envelope  a  Vitória,  que  abriu  com  cuidado  e retirou o convite, lendo rapidamente as informações. 

— Ser jurada no concurso de Miss Tília? 

Ela perguntou, surpresa. 

— Isso é inesperado. 
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Larissa assentiu, mantendo uma expressão profissional. 

—  Sim,  é  um  evento  importante  na  cidade,  com  bastante visibilidade.  Pode  ser  uma  excelente  oportunidade  para  a Extravagância Beleza fortalecer sua presença local. 

Vitória ponderou por um momento, pesando os prós e contras. 

— Entendo o potencial de networking e visibilidade. Mas também precisamos  considerar  nossos  compromissos  atuais.  Temos consultas importantes na mesma semana. 

Larissa assentiu novamente, demonstrando compreensão. 

—  Claro,  eu  já  verifiquei  nosso  calendário.  Não  há  sobreposição direta  com  as  consultas  agendadas,  então  não  afetaria  nosso atendimento aos clientes. 

Vitória refletiu por mais alguns instantes, pensando nas implicações para a imagem da empresa. 

— Bem, é verdade que estar associada a um evento tão prestigioso pode reforçar nossa reputação como consultora de imagem. E se conseguirmos alguns contatos valiosos no processo, poderia abrir portas para novas oportunidades. 

Larissa sorriu, sabendo que estava conseguindo convencer Vitória aos poucos. 

— Além disso, muitas das concorrentes e o público presente são potenciais clientes em potencial. Nossa presença lá poderia mostrar nosso  compromisso  com  a  comunidade  e  com  a  promoção  da beleza e autoestima. 

Vitória finalmente concordou. 

— Está bem, Larissa. Vamos aceitar o convite. Prepare um resumo detalhado  sobre  o  evento,  incluindo  todas  as  informações relevantes.  Precisamos  estar  bem  informadas  antes  de  assumir qualquer compromisso. 
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Larissa sorriu, satisfeita por ter convencido Vitória da importância do convite. 

— Com certeza, Vitória. Vou cuidar disso imediatamente. 

Ela deixou o envelope com Vitória e saiu do escritório, pronta para começar  os  preparativos  para  a  participação  da  Extravagância Beleza no concurso de Miss Tília. 

Após deixar o escritório, Larissa dedicou-se imediatamente à tarefa de organizar a participação da Extravagância Beleza no concurso de Miss Tília. Sentindo a pressão de assegurar que tudo fosse perfeito, ela compilou e organizou todos os documentos necessários, enviou os  e-mails  para  confirmar  a  participação  e  começou  a  fazer  os preparativos logísticos e financeiros. 

Enquanto  trabalhava  com  afinco,  seu  celular  tocou.  Era  uma mensagem de Gabriel, um colega de trabalho, do setor ao lado, com quem ela tinha uma relação próxima. Ele notou imediatamente o tom  preocupado de  suas mensagens  e  decidiu  verificar  como  ela estava. 

—  Oi,  Larissa.  Você  pareceu  um  pouco  abalada  hoje  de  manhã. 

Tudo bem? 

Larissa hesitou por um momento, mas decidiu ser honesta com ele. 

—  Oi,  Gabriel.  Está  sendo  um  dia  intenso  aqui.  Aceitamos  um convite para fazer parte do corpo de jurados do concurso de Miss Tília  e  estou  um  pouco  sobrecarregada  com  os  preparativos.  A responsabilidade é grande. 

Gabriel respondeu rapidamente, demonstrando seu apoio. 

— Entendo. Você é incrível no que faz, Larissa. Tenho certeza de que  vai  lidar  com  tudo  perfeitamente.  Se  precisar  de  ajuda  com alguma coisa, estou aqui. 

As  palavras  de  Gabriel  trouxeram  algum  conforto  a  Larissa.  Ela respirou  fundo  e  voltou  sua  atenção  para  finalizar  os  detalhes 23 



restantes. Após algumas horas de trabalho intenso, ela sentiu que tudo estava finalmente sob controle. 

No  entanto,  ao  retornar  ao  escritório  de  Vitória  para  atualizá-la sobre  os  preparativos,  Larissa  foi  abordada  por  Gabriel  nos corredores.  Ele  notou  a  tensão  em  seu  rosto  e,  sem  hesitar, perguntou suavemente. 

— Larissa, o que está acontecendo? Você parece preocupada. 

Larissa  sentiu  uma  onda  de  emoção  acumulada.  Ela  olhou  para Gabriel, 

seus 

olhos 

marejados 

e 

finalmente 

desabou 

emocionalmente. 

—  Gabriel,  estou  tentando  fazer  o  meu  melhor  aqui,  mas  tudo parece tão esmagador às vezes. Aceitei essa responsabilidade com Vitória,  mas  estou  no  meu  limite  emocional.  Não  consigo  mais suportar a forma como ela me trata. 

Gabriel colocou gentilmente as mãos nos ombros dela, oferecendo apoio  incondicional, sabendo  que  a  forma  delicada  da década de 1970  desagrava  Vitória,  associado  ao  fato  de  ser  a  mais  linda  da empresa. 

—  Eu  vejo  o  quanto  se  dedica  ao  seu  trabalho  e  o  quanto  se preocupa com cada detalhe. Foque no que você pode controlar e confie em si mesma, esquecendo opiniões alheias. Estamos todos aqui para te apoiar, sempre. 

—  Obrigada,  Gabriel.  Eu  realmente  precisava  ouvir  isso.  Vou enfrentar isso com toda minha força. 

Gabriel sorriu calorosamente para ela, quando foi surpreendido com a chegada de Vitória, interrompendo o agradável diálogo. 
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Capítulo 3: Uma noite de beleza As entrevistas individuais marcavam o início da jornada decisiva para as  candidatas  ao  concurso  de  Miss  Tília.  Convocadas  para  um ambiente  discreto  e  bem  iluminado,  cada  participante  aguardava nervosamente sua vez enquanto os jurados se preparavam. Vitória liderava  o  painel,  sua  figura  imponente,  com  seu  olhar  atento  e sorriso  encorajador  traduzia  o  motivo  da  sua  presença.  Ao  lado dela, os demais jurados ajustavam suas listas de perguntas, prontos para mergulhar além das aparências superficiais. 

Na  primeira  parte  do  Palácio  de  Tarquínio,  a  sala  privada  era preenchida  com  uma  expectativa  tensa.  Vitória  iniciava  as entrevistas  com  uma  mistura  de  curiosidade  profissional  e compaixão discreta. À medida que as candidatas eram chamadas, revelavam não apenas suas medidas e estilos de vida, mas também seus  sonhos  e  ambições  mais  profundos.  Cada  história  de  vida oferecia  um  vislumbre  das  complexidades  por  trás  da  aparência externa, mostrando a diversidade de experiências que moldavam as aspirações das participantes. 

Alícia,  uma  das  concorrentes,  se destacava  no  segundo  salão,  ao compartilhar  sua  jornada  pessoal  com  os  convidados.  Com  um misto  de  vulnerabilidade,  ela  explicava  sua  motivação  para participar  do  concurso,  destacando  uma  busca  por  uma  imagem mais  refinada  e  autêntica.  Suas  palavras  eram  escolhidas  com cuidado,  refletindo  sobre  como  a  percepção  da  imagem  poderia afetar  profundamente  a  autoestima  e  a  confiança  pessoal.  A entrevista  se  transformava  em  um  momento  de  autorrevelação, onde  não  apenas  expunham  suas  opiniões,  mas  também  sua própria evolução como indivíduo. 

A sala ecoava com o som suave das vozes das candidatas, cada uma oferecendo  uma  perspectiva  única  sobre  a  feminilidade, autoconfiança e seu papel na sociedade contemporânea. Para os jurados,  era  uma  oportunidade  de  desvendar  camadas  de 25 



personalidade  que  transcendem  a  beleza  convencional.  Cada resposta,  cada  expressão,  contribuía  para  a  formação  de  uma imagem  mais  completa  de  quem  eram  as  mulheres  por  trás  dos vestidos deslumbrantes e sorrisos cativantes. 

Enquanto  o  concurso  prosseguia,  um  padrão  emergia.  A experiência se tornava um lembrete vívido de que o concurso de Miss Tília não era apenas sobre a competição estética, mas também sobre  reconhecer  e  celebrar  a  diversidade  de  histórias  e perspectivas que cada participante trazia consigo. 

As luzes do desfile se ajustavam, marcando o início da apresentação de  cada  candidata,  Diana,  sentada  ao  lado  de  Vitória,  inclinou-se discretamente e fez um comentário leve. 

— Você percebeu a presença do número 66? 

Perguntou com um sorriso. 

— Ela parece dominar o palco com naturalidade, mesmo que seu estilo seja mais modesto. 

Vitória, com seu olhar afiado, assentiu, observando a candidata com atenção. 

— Sim, ela realmente possui uma energia autêntica — respondeu Vitória. 

Diana completou. 

— É raro ver alguém tão à vontade em um ambiente como este. 

Isso  só  reforça  o  carisma  dela,  o  que  é  algo  que  nenhum  treino consegue aperfeiçoar totalmente. 

Vitória esboçou um pequeno sorriso, como se estivesse contrariada com a observação. 

Outra candidata entrou na passarela e Diana observou em silêncio por  um  instante.  Depois,  se  inclinou  novamente,  parecendo intrigada. 

26 



— E a número 6? O andar é perfeito, mas me parece… um pouco ensaiado  demais.  Como  se  estivesse  seguindo  um  manual  de passos. 

Vitória assentiu com seriedade, concordando com a análise dele. 

—  Exatamente.  Ela  não  tem  a  postura  e  a  elegância  necessárias, mas falta exuberância. 

Ela ajustou a postura, empolgada em compartilhar mais. 

—  Um  dos  segredos  para  conquistar  os  jurados  é  trazer autenticidade,  mesmo  dentro  do  treinamento  rígido.  A  confiança tem que vir de dentro, não só do treinamento. 

Diana olhou para Vitória, tentando convencê-la. Mas em seguida foi retribuída com um comentário meio sarcástico. 

— Você tem um olhar clínico. É muito mais do que só o que se vê na superfície, não é? 

Vitória deu um novamente um leve sorriso. 

— Sempre é. O que me encanta na imagem é essa profundidade invisível. É um reflexo de toda a jornada da pessoa, não apenas do que é exibido aqui e agora. 

Quando outra candidata entrou na passarela, Vitória se recostou e observou o palco com atenção. 

— Ela tem uma postura bastante confiante, mas… não sei, parece que falta algo. O que você acha? 

Diana  observou  a  candidata  por  alguns  segundos  antes  de responder, sua voz carregando uma calma ponderada. 

—  Ela  é  linda,  sem  dúvida.  Mas  está  claro  que  está  tentando impressionar  com  a  imagem  externa,  sem  se  conectar  com  o momento.  Vejo  esse  erro  com  frequência.  A  essência  é  o  que transmite  autenticidade.  E  acho  que,  talvez,  ela  ainda  esteja descobrindo a dela. 
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Vitória  ficou  em  silêncio  por  um  momento,  refletindo  sobre  as palavras dela. 

—  Então,  você  acha  que  ela  ainda  não  se  encontrou completamente?  —  perguntou  ela,  agora  com  um interesse  mais sério. 

Diana o encarou por um instante, pensando na resposta certa. 

— Acredito que, para qualquer pessoa, é um processo contínuo. As candidatas  que  mais  se destacam  são  aquelas  que  abraçam  esse processo e trazem sua verdade para o palco. Não importa se estão totalmente formadas ou não — é a sinceridade que cativa. 

Vitória ficou consternada. 

— Diana, você não deveria ser apenas jurada. Parece que deveria estar orientando cada uma dessas candidatas. 

Ela riu suavemente, surpresa pelo comentário. 

— Talvez eu tenha me apegado demais ao papel de jurada, sendo que, diferente de você, estou aqui devido ao meu conhecimento do mundo da moda, não porque ganhei um concurso e até hoje vivo pelos louros do passado. 

Neste momento houve uma pausa para o intervalo, cuja atmosfera no salão estava ligeiramente mais descontraída, mas ainda havia um ar de competitividade sutil. Vitória e Diana estavam observando os figurinos com atenção, tentando disfarçar o estranhamento entre elas  e  cada  uma  oferecendo  seus  comentários  com  um  misto  de crítica profissional. Vitória apontou a predominância de vestidos de linhas  suaves  e  tons  neutros,  comentando  sobre  o  retorno  da elegância clássica. 

— Você percebeu como estamos voltando ao básico? 

Observou Carlos, outro jurado que passava pelo longo corredor que estavam  gesticulando  para  as  peças  de  corte  impecável  que entravam na passarela. 
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— A elegância simples está definitivamente em alta, algo que traz o foco de volta à personalidade de quem veste a peça. 

Diana  sorriu,  mas  seu  sorriso  tinha  um  toque  de  ironia.  Onde aproveitou para ironizar Vitória. 

— É interessante ouvir isso. Especialmente porque esses estilos são exatamente o que minha empresa, Sutileza, está lançando. 

Ela fez uma pausa, deixando o nome da sua marca ecoar. 

—  Acredito  que  a  simplicidade  valoriza  a  verdadeira  essência  do indivíduo, algo que estamos trabalhando há tempos. 

Vitória lançou-lhe um olhar demorado, captando a provocação. 

—  Sutileza?  Sim,  já  ouvi  falar,  —  respondeu  com  um  sorriso estudado. — Mas, como você sabe, a elegância clássica nunca foi uma exclusividade de uma marca. As grandes casas de moda têm cultivado esse estilo há décadas. 

Diana  inclinou-se  para  a  frente,  a  voz  baixa,  mas  cheia  de determinação. 

— Claro, mas há uma diferença entre adotar uma tendência e saber realmente o que significa. Você, por exemplo, ganhou o Miss Tília promovendo  essa  “autenticidade",  não  é?  Mas,  até  onde  me lembro,  houve  rumores  de  que  o  seu  título  foi…  digamos, 

“facilitado". 

O comentário de Diana atingiu Vitória como um golpe. O salão ficou em silêncio à medida que a troca de palavras ácidas entre as duas começava a atrair a atenção das outras pessoas. Flávio Damasceno, coordenador do desfile, percebendo a tensão, sinalizou para uma breve interrupção. 

— Eu não sei aonde você quer chegar, Diana. 

Disse Vitória, com um tom de voz calmo, mas seus olhos revelavam uma centelha de vaidade contida. 
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— Mas, para seu conhecimento, eu venci o concurso com o meu próprio mérito. Se houver alguma dúvida sobre isso, as provas estão no passado e o que importa é o que estamos fazendo aqui e agora. 

Diana fingiu uma irônica gargalhada, inclinando-se um pouco mais, como se quisesse testar até onde poderia provocar. 

—  Claro,  claro,  —  murmurou  ela.  —  Mas,  o  que  eu  quero  dizer, querida Vitória, é que, para muitas dessas candidatas, você é uma referência. Só seria justo que soubessem a verdade sobre quem as está julgando. Transparência, sabe? É uma tendência que também vem crescendo muito. 
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